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	O ilustre cearense Luiz de Souza Leitão nasceu em Quixeramobim e foi ordenado padre, em Fortaleza, com apenas 23 anos de idade. Em Pentecoste, primeiro cargo de vigário, lutou contra bandidos e a seca de 1877. No ano seguinte elegeu-se deputado provincial do Ceará.

	   Lecionou Filosofia, História e Geografia no Lyceu do Ceará. Foi Inspetor e depois, Diretor Geral da Instrução Publica da Província.

	   Pertencia ao Partido Católico, mas aderiu ao Movimento Republicano e por quatro vezes, desempenhou mandatos de deputado, na Monarquia e na Republica. Foi presidente daquele parlamento. Elaborava a Constituição do Ceará, em 1892, quando se viu em meio ao bombardeio e à ocupação armada do Palácio do Governo e da Assembleia no golpe deflagrado pelo Marechal Deodoro da Fonseca. 

	   Retirou-se para o Rio de Janeiro, onde foi vigário de Santa Rita, pároco da Freguesia de Maricá e professor de Religião no reputado Colégio Mayrink. Secretário do Bispo do Amazonas, em 1894, vota ao Ceará como capelão da Igreja de S. Francisco do Canindé – maior centro de peregrinação franciscana do Brasil e o segundo do mundo, só superado pelo santuário italiano.

	   Durante a seca de 1900 retirou-se para Belém do Pará. Foi nomeado professor da Colônia Cearense “José de Alencar” e exercia o sacerdócio no interior paraense. Foi pró-pároco da Igreja de Nazareth.

	   Em 1903 instalou-se na sede da Colônia José de Alencar, onde construiu a Igreja Matriz de São José e ocupou o lugar de Diretor do Grupo Escolar. Regeu a freguesia de S. Vicente Ferrer. Faleceu de malária aos 71 anos de idade em Belém. Seu corpo está sepultado no Cemitério de Santa Izabel. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prefácio

	Grande Político e Grande Sacerdote

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A maior parte da existência de Luiz de Souza Leitão se desenvolve no período de transição da Monarquia para a República – uma época grandiosa para a História do Ceará, que muitos perigos apresentava para o desempenho da função pública, inclusive. A abrangência de suas ações preenchem os campos do sacerdócio, da educação e da política, no Ceará, no Rio de Janeiro, no Amazonas e no Pará. 

	   O Padre, depois Cônego Leitão, foi alguém a quem se pode chamar de grande, amoldando-se à referência que lhe é feita pelo jornalista e historiador Hugo Vitor Guimarães, 25 anos após sua morte. Em registro escrito, depositado nos arquivos da Universidade da Flórida, nos Estados Unidos, o intelectual define Luiz Leitão: “Grande Político e Grande Sacerdote”!

	   Convivi com a presença deste homem, por obscuras páginas e mais páginas, de velhos jornais, de livros antigos, que foram aos poucos iluminando o perfil de um ser humano. Ele não se refugiou por trás do muro da vergonha, a exemplo de muitos de sua época, não viveu entre a fumaça da imoralidade, abraçou a realidade e deu o seu coração, na época de uma sociedade em transe, na passagem do Século XIX para o Século XX.

	   Desde quando assumiu seu primeiro mandato de deputado provincial do Ceará, em 1884, até o ano de sua morte, em 1921, Luiz de Souza Leitão passou a ter as atividades registradas na imprensa de Fortaleza, Rio de Janeiro, Manaus, Belém, em seguidos destaques de primeira página. O Seu falecimento não foi notícia no Pará, no Amazonas, nem no Ceará, mas recebeu a ênfase merecida na capa do jornal “A Noite”, do Rio de Janeiro.

	   O nordestino de olhos claros, nascido no centro geodésico do Ceará, desde quando saiu de sua terra natal para estudar, no Seminário Episcopal de Fortaleza, viveu no cerne de grandes acontecimentos: Questão Religiosa, Cangaço, Libertação dos Escravos, Proclamação da República, Guerra de Canudos, separação da Igreja do Estado. Sempre esteve em uma posição política destacada, dentro do Parlamento e na Igreja, sobretudo no ápice de sua trajetória, nos anos tumulados que transpassaram os dois séculos, de 1888 a 1905: de padre para cônego, da presidência da Assembleia Provincial do Ceará ao cargo de pároco da Igreja de Nazaré, em Belém do Pará.

	   Escrevi, na forma desta pequena e fria biografia, a história apaixonante de um grande homem. Tinha a força moral para convencer, o saber para comandar e a sagacidade para vencer. Viveu, realmente, como sacerdote, arrebatado pela mística da sua religião – em comunhão com a Igreja. Autoridade intelectual, de notório saber em História, Geografia e Filosofia – catedrático do magistério. Ousado nos embates da política até as últimas consequências – líder da maioria. 

	   Uma saga que pode render um romance. Um romance que pode se transformar em filme.

	 

	Carlos Araujo

	PA, 2014.

	* Centésimo Sexagésimo Terceiro Ano de Nascimento de Luiz de Souza Leitão

	+ Nonagésimo Terceiro Ano de Falecimento do Cônego Leitão.

	 

	 

	 

	Introdução

	Na vida dos mais importantes

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Para compor a biografia deste extraordinário personagem tive que juntar peças, assim como quem monta um quebra-cabeça. A cada fase da pesquisa, uma surpresa: intelectual, catedrático, tribuno, chefe político, líder religioso, pioneiro colonizador. Sua trajetória é difícil de seguir, dada a multiplicidade de ações empreendidas por ele, daí restar ainda muito material bruto a ser incluído em outro tomo.

	   O Ceará tem respeitável fama de ser o Estado que melhor documenta a sua história. Estudiosos competentes, abnegados, contribuíram para a formação de grande acervo: Barão de Studart, Antônio Bezerra, Perdigão de Oliveira, Pompeu Sobrinho, Soares Bulcão, Carlos Studart Filho, Raimundo Girão e outros. O material que encontrei foi sempre de primeira qualidade, o que deu fundamentação a este trabalho, de comprovação dos aspectos biográficos de Luiz de Souza Leitão que estão, estreitamente, relacionados com a história da colonização e do desenvolvimento político do Ceará.

	     Foi um privilégio inexcedível, para mim, de causar inveja, como paraense, porque em meu Estado não pude contar com tão maravilhosa ajuda na pesquisa para o meu livro “História do Pará”, a ser lançado por esta Editora. É uma experiência grata conhecer o trabalho de equipe do centenário Instituto do Ceará que, por todos estes longos anos, nunca desistiu de registrar e aprofundar os eventos. Li on-line e pude colecionar, para o meu acervo particular, várias edições integrais da Revista do Instituto que, desde 1887, divulga resultados de pesquisas feitas por seus membros e por colaboradores de todo o mundo.

	   Outra via de acesso à documentos raros foi-me concedida pelo trabalho do pesquisador cearense Gildásio Sá, que criou o Portal da História do Ceará. Neste site tive acesso a um banco de dados excelente, com milhares de itens: livros, artigos, revistas, fotos, mapas, jornais, documentos importantes e raridades, tudo organizado em seções, com material cedido por pesquisadores e instituições. O portal não tem fins lucrativos, segundo seu criador e visa à divulgação de informações para cientistas sociais, pesquisadores e estudantes. Para Gildásio “a História é a Mãe do Homem”.

	   Algumas fontes foram encontradas nos acervos de instituições internacionais, como a Universidade da Flórida, no arquivo denominado South America Collections, por exemplo. Neste site me deparei, pela primeira vez, com a descrição do conflito entre facções que instalaram duas mesas na Assembleia Provincial do Ceará, uma delas sob a presidência do Deputado Luiz Leitão. Está contida na obra “Deputados Provinciais e Estaduais do Ceará”, de Hugo Victor Guimarães (Editora Jurídica Ltda. Fortaleza-CE. 1947). Neste livro, também, há uma história do legislativo provincial cearense com a descrição das sessões, com um resumo da biografia de Luiz Leitão e registros de seus quatro mandatos de deputado. O livro, com quase 600 páginas, foi publicado integralmente, mediante reprodução fotográfica das páginas impressas, no formato e-book.

	   Pesquisei em jornais que, naquela época, eram partidários agindo, sempre, no campo político-ideológico. O jornal liberal “Cearense”, fundado pelo Senador Pompeu, dava apoio aos deputados provinciais, como o Padre Luiz Leitão e o jornal denominado “Constituição” atacava situacionistas que, como o Padre, eram aliados do General Clarindo de Queiroz. Alguns deputados eram não apenas redatores destes periódicos como detinham cotas de propriedade dos mesmos. 

	   A política do Ceará, naquela época, repercutia nos jornais do Rio de Janeiro, que também eram partidários. Nasceu, do contato com esses periódicos, uma pesquisa paralela, pela necessidade de se prevalecer da história dos jornais para entender a história através destes jornais.

	   Encontrei grande acervo de jornais de Fortaleza na Hemeroteca da Fundação Biblioteca Nacional, do Rio de Janeiro. O projeto “DocPro”, da BN, disponibilizou fac-símiles integrais de periódicos que podem ser pesquisados por data, verbetes ou manuseados,  um a um, para a leitura das páginas em sequência. Lá encontrei raridades como constituições, estaduais e federais, do Império e leis do Governo e da Assembleia da Provincial.

	   Mas o processo de pesquisa, mesmo após a aparentemente fácil descoberta das obras virtuais, tinha uma dificuldade que implicava em demora. A maioria dos jornais e livros, datados do Século XIX, foi reproduzida fotograficamente, não permitindo a busca textual nas imagens das páginas, de forma que eu tinha de ler página por página, até encontrar o alvo da pesquisa a ser alcançada.

	   Existiram casos em que tive que pesquisar datas, a partir de pistas fornecidas pelas anotações da época, para dirimir equívocos, inclusive. Foi o caso da fundação da cidade de Pentecoste, terra onde o Padre Leitão desempenhou o primeiro sacerdócio, que nasceu de uma missa celebrada no dia de Pentecostes. Cronistas estabelecem duas datas: 8 de janeiro e 4 de julho de 1864. Consultando o Calendário Perpétuo disponibilizado por Telmo Ghiorzi, de Brasília (DF), no site www.ghiorzi.org, descobri que as datas anotadas haviam caído nos dias de sexta-feira e de segunda-feira, respectivamente. De forma que não poderiam corresponder ao Domingo de Pentecostes. No Calendário Anual Brasil, do alemão Marcel Steinger (www.calendar-yearly.com), referente a 1864, pudemos ver que a referida missa foi celebrada no dia 15 de maio, exatamente Domingo de Pentecostes. Tinha, então, o dia exato da fundação da cidade de Pentecoste. 

	   Autorizado por essas referências e por toda uma magnífica bibliografia, juntada ao longo da pesquisa, fiz uma rota genealógica cearense, indicando os nomes de importantes povoadores, desbravadores da política, pioneiros da educação, grandes títulos do sacerdócio. E pude ver, com os olhos bem abertos e a alma abismada, que Luiz de Souza Leitão era expectador e ator dos entrelaçamentos de todos os que estiveram envolvidos na grande tarefa de fundação do Ceará Moderno. 

	   E o mais importante. Em todas as missões pioneiras de implantação de referenciais católicos do final do Império ao início da República, do Rio de Janeiro à Manaus, do primeiro seminário do país para a intensa vida parlamentar, da fundação de colégios religiosos até a implantação dos primeiros bispados do Brasil, da vinda de congregações pioneiras e no meio da vida dos religiosos mais importantes do Brasil, estava lá o Padre Luiz de Souza Leitão.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 1

	Genealogia

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Luiz de Souza Leitão nasceu no dia 27 de Março de 1851, na vila de Quixeramobim (Campo Maior), apenas cinco anos antes de a localidade ser elevada à cidade.

	   Naquela época, no entanto, Quixeramobim não era um anônimo povoado, que se perdia no meio da caatinga do sertão central do Ceará, mas o berço de grandes personagens e de acontecimentos surpreendentes. 

	   Estava na rota da ferrovia e  primeiro açude público do país foi construído em terras de Quixeramobim, no Rio Pirabibu, entre 1750 e 1770. 

	   A cidade está localizada no centro geográfico do Ceará havendo hoje, na Praça Capitão Antônio Dias Ferreira,  um marco em aço e granito, instalado pelo IBGE, que referencia o ponto de equidistância geodésica do Estado. Quixeramobim é, portanto, o coração do Estado do Ceará.

	   A cidade onde Luiz Leitão nasceu foi berço intelectual de ideias revolucionárias e nacionalistas que, depois, permeariam o status da política de Fortaleza nos períodos anteriores e posteriores à Proclamação da República. 

	   Na cidade de Campo Maior de Quixeramobim foi proclamada a primeira República do Brasil, no dia 9 de janeiro de 1824, antecipando em 65 anos a República a ser proclamada pelo Marechal Deodoro, em 1889. A Câmara Municipal, seguida pelo clero, a nobreza e o povo, liderados pelo capelão Inácio Gonçalo Loyola de Albuquerque Melo – o Padre Mororó – deu por deposta a Dinastia Bragantina e reconheceu o Governo Republicano para uma República Estável e Liberal, sendo D. Pedro I declarado traidor do Brasil. As Câmaras das Vilas de Icó, Aracati e São Bernardo das Éguas Russas aderiram de imediato à causa.

	   O Padre Mororó foi morto a tiros de arcabuz no dia 30 de abril de 1825, numa execução ocorrida no atual Passeio Público, em Fortaleza, descrita na crônica de Viriato Correia. Foi acusado de praticar três crimes: ter proclamado a República de Quixeramobim, ter secretariado o governo revolucionário da Confederação do Equador e redigido o "Diário do Governo" – o primeiro jornal do Estado do Ceará.

	   Na cidade natal do Padre Luiz Leitão também nasceu o líder religioso Antônio Vicente Mendes Maciel, conhecido na História do Brasil como Antônio Conselheiro. Este vinha de família cujo passado, em Quixeramobim, estava ligado às lutas mais sangrentas dos sertões do Ceará, entre os Maciéis e os Araújos, nos episódios narrados em “Os Sertões” de Euclides da Cunha..

	   O líder religioso  Antônio Conselheiro (830/1897), "o peregrino", desenvolveu um carisma que se projetou para uma dimensão profética ao liderar o Arraial de Canudos, local do massacre denominado Guerra de Canudos, em 1897. A imprensa e historiadores tendenciosos, para justificar o genocídio, retrataram Conselheiro como louco e fanático religioso, mas era, na verdade, um contrarrevolucionário monarquista assaz perigoso. Ameaçava o sistema vigente. Em Belo Monte, que virou Canudos, todos eram tratados igualitariamente e lá transpirava respeito aos cidadãos negros, pobres e injustiçados. 

	   Os pais de Luiz Leitão pertenciam ao núcleo de imigrantes portugueses representado por José de Souza Leitão e Adelina Cândida de Moraes Leitão, pessoas ligadas à história daquela cidade pela importante descendência. Era neto, pelo lado materno, de José Monteiro Pinto e Francisca Jacintha Bezerra e pelo lado paterno, de Julião Ribeiro Leitão e Maria do Carmo de Souza Leitão, que se destacaram como proprietários de terras.

	   Os avós de Luiz Leitão pertenciam às famílias dos primeiros imigrantes portugueses no Ceará, que chegaram entre 1700 e 1800, originados da cidade do Porto. Eles se aventuraram na ocupação do Ceará como conquistadores, povoadores e colonizadores. Estes empreendimentos reviveram os heroísmos dos primeiros penetradores do solo brasileiro. Traziam, no sangue, a herança dos velhos troncos de avoengos portugueses, uma fé ardente, o fervor da prática religiosa. Estes aventureiros eram movidos pela crença tenaz no futuro da terra dos índios Quixarás – antigos ocupantes de Quixeramobim – e ali se fixaram.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 2

	Do Sacerdócio para a Política

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
A década de 1870, que coincide com o primeiro momento de vida religiosa do Padre Luiz Leitão, foi o ano das grandes transformações, no Ceará.  Teve início a construção das ferrovias Fortaleza-Baturité (1870) e Camocim-Sobral (1872), a construção do prédio da Assembleia Provincial (1871), o contrato de instalação de trilhos urbanos em 1872, a inauguração do telégrafo em 1878. 

	   As transformações pelas quais passavam o Brasil repercutem no Ceará.

	   Naquela época passou a ter um controle social efetivo, derivado de saberes médicos, que resultou no desenvolvimento de novos hábitos, baseado na cultura francesa. 

	   Em todos os setores novas ideias estavam em discussão. Entidades culturais e de conhecimento foram fundadas e todos os setores do poder passaram a ser abordados com competência técnica. Novas regras de vida e de trabalho urbano surgiam. 

	   Em 1869 Luiz Leitão conseguiu ingressar no Seminário de Fortaleza. Este havia sido instalado há 5 anos, somente. Mas, desde o início, entrar para o clero era uma das empreitadas mais difíceis, pois tinha característica de ascensão social privilegiada. Isso só foi possível, para o jovem Luiz, porque ele havia estudado latim, em sua terra natal, com o renomado professor público José Remigio de Freitas. Era tamanha a competência deste professor que, de todos os lugares, iam à Quixeramobim estudar latim com ele se quisessem, de fato, ingressar no Seminário de Fortaleza.

	   Em 1871, depois de concluídos estudos preparatórios, matriculou-se no Curso de Teologia do Seminário de Fortaleza, a mesma instituição religiosa em que se formara um ano antes o, também cearense, Padre Cícero Romão. O seminarista, não obstante a clausura do internato passaria a conviver num clima religioso instável, porque no ano seguinte, 1872, seria deflagrada a Questão Religiosa, no Brasil.

	   As mútuas relações entre a Coroa e a Igreja estavam reguladas pelo regime do “Padroado Régio” que, a partir do século XV, estabeleciam privilégios, aos reis de Portugal, em troca da obrigação de implantar a fé católica em suas conquistas. Em contrapartida, os reis podiam apresentar candidatos aos cargos eclesiásticos de bispos, cônegos e párocos. Os reis recolhiam os dízimos para sustentar as missões, os bispados e as paróquias e controlavam as bulas papais e encíclicas, documentos que só teriam valor com a aprovação do monarca. 
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